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PROJETO BÁSICO DE ENGENHARIA: O QUE
É, ETAPAS E CRITÉRIOS DE PRONTIDÃO

Entenda o que é Projeto Básico, como ele orienta o ciclo de vida do
empreendimento, reduz custos e retrabalho e quais critérios
técnicos indicam prontidão para contratar a execução.
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Projeto Básico de Engenharia é o conjunto coordenado de estudos, critérios, cálculos,
desenhos, especificações, quantitativos e documentos de planejamento que desenvolve
uma solução já selecionada até a maturidade necessária para orçar, contratar e controlar
sua implantação. Ele deve permitir que o proprietário compreenda o que será construído,
quais resultados serão exigidos, quanto o empreendimento tende a custar, em que prazo
poderá ser implantado e quais riscos ainda permanecem.

Na perspectiva da engenharia, o Projeto Básico não é apenas uma etapa documental. É o
momento em que requisitos deixam de ser intenções genéricas e passam a ser
convertidos em capacidades, arranjos, dimensionamentos, interfaces, materiais, métodos,
quantidades e critérios verificáveis. Quanto mais decisões essenciais forem adiadas para
a obra, maior será a dependência de improvisos, mudanças, contingências comerciais,
retrabalho e negociações contratuais.

Nas contratações públicas, a Lei nº 14.133/2021 define conteúdo mínimo e finalidade
específica para o Projeto Básico. Nos empreendimentos privados, a nomenclatura pode
variar — basic design, engenharia básica, design basis ou pacote de definição —, mas a
necessidade técnica permanece: desenvolver a engenharia antes de comprometer capital
relevante com suprimentos, montagem e construção.

Este artigo apresenta o Projeto Básico sob a ótica do engenheiro e da engenharia do
proprietário: sua posição no ciclo de vida, a importância de contratar o projeto antes da
execução, o processo de desenvolvimento, os entregáveis, os mecanismos pelos quais a
engenharia reduz custos e retrabalho e um gate técnico para decidir se o pacote está
realmente pronto para contratação.

1. O PAPEL DO PROJETO BÁSICO NO CICLO DE VIDA DO EMPREENDIMENTO

Um empreendimento não começa no desenho e não termina na entrega física. Ele nasce
de uma necessidade operacional, regulatória, comercial ou estratégica; passa por estudos,
decisões de investimento, desenvolvimento de engenharia, contratação, implantação,
comissionamento e transição para a operação. O Projeto Básico ocupa a fronteira entre a
solução selecionada e o comprometimento mais significativo de recursos.
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1.1. DA NECESSIDADE À SOLUÇÃO SELECIONADA

Antes do Projeto Básico, o proprietário precisa compreender o problema que pretende
resolver. Isso envolve definir objetivos, resultados esperados, restrições, capacidade
necessária, requisitos de desempenho, horizonte de atendimento e critérios de sucesso.
Estudos de viabilidade, diagnósticos, FEL e Projeto Conceitual podem ser usados para
comparar alternativas e justificar a solução recomendada.

Se ainda estiverem abertas decisões fundamentais — tecnologia, localização, arquitetura,
capacidade, redundância, fonte de energia, estratégia de expansão ou modelo operacional
—, o empreendimento provavelmente não está pronto para o Projeto Básico. A engenharia
básica deve desenvolver uma solução escolhida; não deve apenas acumular desenhos
preliminares de alternativas ainda concorrentes.

1.2. DO PROJETO BÁSICO À CONTRATAÇÃO

Depois de selecionada a solução, o Projeto Básico precisa torná-la tecnicamente
caracterizada e economicamente avaliável. Nessa fase são consolidados:

• requisitos e critérios de projeto;
• levantamentos e condições de contorno;
• capacidades e dimensionamentos principais;
• arquitetura dos sistemas e interfaces;
• materiais, equipamentos e padrões de desempenho;
• métodos e condicionantes de implantação;
• quantitativos, custos e prazo;
• riscos, responsabilidades e critérios de aceite.

O resultado deve permitir a preparação de edital, RFP, Termo de Referência, tomada de
preços ou pacote contratual. O objetivo não é eliminar toda incerteza, mas tornar explícito
o que está definido, o que depende de detalhamento posterior, quais premissas foram
adotadas e quem responderá pelos riscos residuais.

1.3. DA IMPLANTAÇÃO À OPERAÇÃO

As decisões do Projeto Básico acompanham o ativo durante todo o ciclo de vida.
Capacidade, confiabilidade, acessibilidade, redundância, eficiência, padronização,
segurança e manutenibilidade influenciam não apenas o CAPEX, mas também
disponibilidade, consumo de energia, estoque de sobressalentes, tempo de reparo e custo
operacional.

https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/projeto-conceitual-engenharia-etapas-entregaveis/
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Por isso, o projeto deve considerar desde o início:

• como o sistema será construído e comissionado;
• como será integrado aos ativos existentes;
• como ocorrerão testes, migrações e paradas;
• como os equipamentos serão acessados e substituídos;
• quais dados deverão compor a documentação as built;
• quais informações serão entregues à operação e à manutenção.

A ABNT NBR ISO 21502 trata o ciclo de vida como um conjunto de fases com pontos de
decisão, critérios de entrada e critérios de saída. Aplicado à engenharia, isso significa que
o Projeto Básico deve funcionar como um gate de maturidade: a fase seguinte só deve ser
autorizada quando as evidências técnicas, econômicas e contratuais forem suficientes.

1.4. RESPONSABILIDADE DA ENGENHARIA DO PROPRIETÁRIO

A aprovação por órgãos, consultores ou fornecedores não transfere a responsabilidade do
proprietário por suas decisões. A engenharia do proprietário precisa preservar a visão
global do empreendimento, validar requisitos, controlar interfaces e verificar se a solução
atende aos objetivos de negócio, operação, segurança e conformidade.

Em suas diretrizes para empreendimentos de transmissão, o ONS ressalta que a análise
de conformidade não substitui a responsabilidade objetiva da transmissora pelo projeto. O
princípio é aplicável a outros setores: a análise externa pode verificar conformidade, mas
não substitui a governança técnica do dono do ativo.

O Projeto Básico é um gate de investimento.

A fase seguinte deve ser autorizada por evidências de maturidade, e não apenas pela
existência de desenhos emitidos.

Entenda a etapa de Projeto Conceitual

2. POR QUE CONTRATAR O PROJETO ANTES DE CONTRATAR A EXECUÇÃO

Contratar a execução antes de desenvolver a engenharia parece acelerar o
empreendimento, mas frequentemente apenas desloca decisões para um momento em
que alterações são mais caras e o poder de escolha do proprietário é menor. Sem uma
base técnica madura, o mercado não precifica o mesmo objeto: cada fornecedor
interpreta escopo, desempenho, quantidades e riscos de maneira diferente.

https://www.iso.org/standard/74947.html
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/projeto-conceitual-engenharia-etapas-entregaveis/


Whitepaper | Projeto Básico de Engenharia: o que é, etapas e critérios de prontidão 7

2.1. ENGENHARIA E EXECUÇÃO SÃO DECISÕES DISTINTAS

A contratação do projeto compra capacidade de investigar, comparar, calcular, especificar
e documentar. A contratação da execução compra mobilização, materiais, fabricação,
montagem, construção, testes e entrega. Quando essas decisões são confundidas sem
uma estratégia contratual clara, a solução pode ser condicionada pelas capacidades
comerciais do fornecedor, e não necessariamente pelo melhor resultado para o
proprietário.

Isso não significa que modelos EPC, EPCM ou integrados sejam inadequados. Significa
que o proprietário deve definir previamente os requisitos, a liberdade de inovação, os
critérios de desempenho, os limites de responsabilidade e o nível de engenharia que
permanecerá sob controle do contratado. A ausência dessa definição não é transferência
eficiente de risco; é transferência de ambiguidade.

2.2. PROPOSTAS COMPARÁVEIS EXIGEM UMA BASE COMUM

Uma concorrência só é tecnicamente comparável quando os proponentes recebem
informações equivalentes e precificam um objeto suficientemente comum. Sem Projeto
Básico, diferenças de preço podem decorrer de:

• capacidades e níveis de redundância distintos;
• exclusão de equipamentos ou serviços auxiliares;
• marcas e tecnologias com desempenhos diferentes;
• quantitativos estimados por critérios incompatíveis;
• premissas divergentes sobre infraestrutura existente;
• métodos executivos e janelas de intervenção diferentes;
• responsabilidades não reconhecidas;
• contingências comerciais para cobrir incerteza.

O menor preço inicial pode simplesmente representar o menor escopo percebido. O
Projeto Básico reduz esse ruído ao estabelecer requisitos objetivos, quantidades
rastreáveis, responsabilidades, condições de execução e critérios de medição e aceite.

2.3. A ESPECIFICAÇÃO PROTEGE O RESULTADO, NÃO APENAS A COMPRA

A especificação técnica traduz a necessidade do proprietário em atributos verificáveis. Ela
deve indicar desempenho, capacidade, condições ambientais, interfaces, segurança,
confiabilidade, testes, documentação, garantia e requisitos de manutenção, evitando duas
falhas opostas.
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A subespecificação reduz artificialmente o custo inicial, mas pode gerar baixa
disponibilidade, falhas prematuras, incompatibilidade, consumo excessivo, dificuldade de
manutenção ou necessidade de substituição antecipada. A superespecificação impõe
características sem benefício proporcional, restringe fornecedores, aumenta CAPEX e cria
complexidade desnecessária.

O trabalho do engenheiro é encontrar o nível tecnicamente justificado: especificar o
necessário para alcançar os resultados, sem transformar preferência em requisito e sem
transferir ao fornecedor decisões que afetam segurança, desempenho ou vida útil.

2.4. EM INSTALAÇÕES EXISTENTES, O RISCO É AINDA MAIOR

Expansões, modernizações e projetos brownfield dependem de levantamentos confiáveis.
Espaço físico, rotas, cargas existentes, capacidade residual, interferências, documentação
desatualizada, condições ocultas e continuidade operacional podem alterar
completamente a solução.

Nesses casos, contratar a execução com base apenas em plantas antigas ou visitas
superficiais costuma produzir ressalvas, exclusões e aditivos. O Projeto Básico deve
incorporar inspeções, medições, testes, inventário de ativos, levantamento cadastral,
análise de capacidade e estratégia de migração. Quando uma condição não puder ser
confirmada, ela precisa aparecer como premissa ou risco contratual explícito.

2.5. O PROJETO PRESERVA A CAPACIDADE DE FISCALIZAÇÃO

Fiscalizar não é apenas verificar se um serviço foi executado. É comparar o que foi
entregue com requisitos, cálculos, especificações, desenhos, testes e critérios de
aceitação previamente definidos. Sem essa referência, a fiscalização fica limitada a
avaliar aparência, quantidade aparente ou documentação produzida pelo próprio
contratado.

Um Projeto Básico consistente cria a linha de base técnica para:

• avaliar propostas e desvios;
• aprovar materiais e equipamentos;
• controlar mudanças;
• medir serviços;
• acompanhar testes;
• registrar não conformidades;
• receber o ativo;
• responsabilizar as partes conforme o contrato.
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Transferir ambiguidade não é transferir risco.

Modelos integrados funcionam quando requisitos, desempenho, responsabilidades e
liberdade de inovação estão claramente definidos pelo proprietário.

Conheça o serviço de Projeto Básico

3. COMO O PROJETO BÁSICO É DESENVOLVIDO E O QUE DEVE CONTER

O conteúdo varia conforme o setor, a complexidade, o regime de contratação e o risco.
Ainda assim, um processo robusto segue uma lógica comum: definir objetivos, validar
dados, desenvolver cálculos e soluções, coordenar disciplinas, quantificar, estimar,
planejar e revisar. Documentos são consequências desse processo, não substitutos dele.

3.1. 1. DEFINIÇÃO DA DECISÃO QUE O PROJETO DEVERÁ SUSTENTAR

A equipe deve estabelecer para que o Projeto Básico será usado: aprovação de
investimento, licitação, contratação semi-integrada, contratação de fornecimentos,
orçamento-base, planejamento da implantação ou combinação dessas finalidades. Essa
definição orienta o nível de maturidade exigido.

Também precisam ser registrados:

• objetivo e resultados esperados;
• limites físicos e funcionais;
• inclusões, exclusões e interfaces;
• partes interessadas e responsáveis;
• requisitos regulatórios e corporativos;
• critérios de qualidade e aprovação;
• estratégia de contratação prevista.

3.2. 2. CONSOLIDAÇÃO DOS REQUISITOS E DAS BASES DE PROJETO

Os requisitos devem ser técnicos, rastreáveis e verificáveis. Expressões como “sistema
moderno”, “alta qualidade” ou “capacidade adequada” não constituem critérios de
engenharia. É necessário converter necessidades em parâmetros como capacidade,
disponibilidade, autonomia, seletividade, níveis de serviço, tempos de resposta, eficiência,
vida útil e condições ambientais.

A base de projeto deve identificar:

https://a3aengenharia.com.br/servicos/planejamento/projeto-basico/
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• normas e regulamentos aplicáveis;
• condições de operação normal, emergência e manutenção;
• cargas, demandas e cenários de crescimento;
• premissas de disponibilidade e redundância;
• critérios de dimensionamento;
• dados fornecidos pelo proprietário;
• informações verificadas em campo;
• hipóteses ainda não confirmadas.

Uma matriz de requisitos ajuda a conectar cada necessidade à solução, ao documento
que a representa e à evidência que demonstrará seu atendimento.

3.3. 3. LEVANTAMENTOS, SONDAGENS, ENSAIOS E DIAGNÓSTICO

A engenharia só pode ser tão confiável quanto seus dados de entrada. Dependendo do
empreendimento, podem ser necessários:

• levantamento topográfico, cadastral ou georreferenciado;
• sondagens e investigações geotécnicas;
• inspeções civis, mecânicas, elétricas e de sistemas;
• medições de demanda, carga, qualidade de energia, vazão ou desempenho;
• ensaios de materiais e componentes;
• identificação de utilidades e interferências;
• inventário e condição dos ativos existentes;
• análise ambiental, regulatória e de licenciamento;
• modelagem da condição existente.

Os relatórios devem distinguir claramente dado medido, informação documental, hipótese
e estimativa. Uma planta não atualizada não deve ser tratada como condição confirmada
apenas porque está disponível.

3.4. 4. DESENVOLVIMENTO DOS CÁLCULOS E DA SOLUÇÃO

O núcleo do Projeto Básico é a engenharia. Memórias de cálculo, estudos e simulações
devem demonstrar que a solução atende aos requisitos e permanece adequada nos
cenários relevantes. O tipo de análise depende do objeto, mas pode envolver:

• balanços e capacidades;
• demanda e simultaneidade;
• curto-circuito, fluxo de potência e seletividade;
• hidráulica, ventilação, térmica ou estruturas;
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• confiabilidade e disponibilidade;
• proteção, controle e automação;
• análise de riscos e segurança funcional;
• desempenho energético;
• cenários de contingência e expansão.

Cálculos precisam identificar entradas, critérios, ferramentas, hipóteses, resultados e
conclusões. A reprodutibilidade é um indicador de qualidade: outro profissional
qualificado deve conseguir compreender como a decisão foi obtida.

3.5. 5. COORDENAÇÃO MULTIDISCIPLINAR E CONSTRUTIBILIDADE

Projetos de disciplinas diferentes não podem ser apenas reunidos no fim. A coordenação
deve ocorrer durante o desenvolvimento para resolver interfaces de espaço, carga,
alimentação, controle, suporte, acesso, operação e responsabilidade.

A compatibilização deve verificar, entre outros pontos:

• interferências físicas;
• coerência entre capacidades;
• continuidade de rotas e utilidades;
• cargas transmitidas entre sistemas;
• passagens, suportes e reservas;
• acesso para montagem e retirada;
• isolamento e segurança durante manutenção;
• faseamento e continuidade operacional;
• responsabilidades nas fronteiras de fornecimento.

BIM pode apoiar detecção de conflitos, quantitativos e visualização, mas não substitui
coordenação técnica. Um modelo sem requisitos, critérios e responsáveis apenas
representa digitalmente as mesmas indefinições.

3.6. 6. ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAIS, EQUIPAMENTOS E SERVIÇOS

As especificações devem ser objetivas e mensuráveis. Em vez de descrever apenas o
produto, precisam definir as condições em que ele deverá cumprir sua função.

Uma especificação completa pode incluir:

• função e aplicação;
• capacidade nominal e margens;
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• desempenho mínimo;
• condições ambientais e de instalação;
• interfaces mecânicas, elétricas e de comunicação;
• requisitos de confiabilidade, disponibilidade e segurança;
• materiais, proteção e acabamento;
• normas de fabricação e certificação;
• inspeções, ensaios de fábrica e de campo;
• documentação, treinamento e garantia;
• manutenção, sobressalentes e suporte;
• critérios de equivalência técnica.

Quando referências de fabricante forem necessárias, devem representar um padrão
técnico e admitir equivalência compatível com a legislação e a estratégia de contratação.
A especificação deve proteger desempenho e integração sem frustrar a competição.

3.7. 7. QUANTITATIVOS, ENGENHARIA DE CUSTOS E CRONOGRAMA

O orçamento deve nascer da engenharia. Quantitativos precisam ser rastreáveis a
desenhos, modelos, listas e memórias. Cada item relevante deve indicar unidade, critério
de medição, origem da quantidade e relação com o escopo.

O pacote pode incluir:

• memória de quantitativos;
• planilha orçamentária sintética;
• composições analíticas;
• cotações e bases referenciais;
• encargos e BDI;
• curva ABC;
• premissas, exclusões e data-base;
• escalonamento e contingências;
• cronograma físico e físico-financeiro;
• estratégia de suprimentos;
• identificação de itens de longo fornecimento.

As práticas da AACE associam métodos de estimativa ao nível real de definição do
projeto. Isso não significa que todo Projeto Básico corresponda automaticamente a uma
classe fixa de estimativa. Classe, faixa de incerteza e contingência dependem da indústria,
da finalidade, da qualidade dos dados e dos riscos. Maturidade tende a melhorar a
estimativa, mas não garante sozinha precisão.
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3.8. 8. PLANEJAMENTO DA QUALIDADE, DOS TESTES E DO ACEITE

O Projeto Básico deve definir como o resultado será verificado. Critérios de aceitação
precisam aparecer antes da contratação, e não ser negociados apenas ao final da obra.

Conforme o objeto, devem ser previstos:

• inspeções e pontos de parada;
• planos de testes;
• ensaios de fábrica e de campo;
• testes funcionais e integrados;
• comissionamento;
• desempenho mínimo;
• documentação de evidências;
• tratamento de não conformidades;
• requisitos de as built, manuais e treinamento;
• critérios de recebimento provisório e definitivo.

A aceitação deve ser conectada aos requisitos. Se um requisito não possui método de
verificação, sua exigência contratual será frágil.

3.9. ENTREGÁVEIS ORGANIZADOS POR FUNÇÃO

Função do pacote Entregáveis típicos Decisão que sustentam

Bases e requisitos Basis of Design, programa de
necessidades, matriz de requisitos,
normas e premissas

O que o empreendimento precisa
alcançar

Conhecimento da condição levantamentos, sondagens,
inspeções, ensaios e diagnóstico

Em quais condições a solução será
implantada

Engenharia memórias de cálculo, estudos,
desenhos, diagramas, arquiteturas e
listas

Como a solução atenderá aos
requisitos

Especificação especificações de materiais,
equipamentos e serviços

O que deverá ser fornecido e com
qual desempenho

Custos e prazo quantitativos, orçamento,
cronograma, suprimentos e
contingências

Quanto investir, quando contratar e
como planejar

Contratação e aceite responsabilidades, medição, testes,
comissionamento e critérios de
recebimento

Como contratar, controlar e aceitar o
objeto

Um pacote volumoso pode continuar imaturo quando suas partes não representam a
mesma solução. A qualidade do Projeto Básico está na coerência e na rastreabilidade
entre requisitos, cálculos, desenhos, listas, quantitativos, orçamento, cronograma e aceite.
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Orçamento e cronograma são resultados da engenharia.

Quantitativos, custos e prazos precisam permanecer rastreáveis às premissas, aos
métodos, aos desenhos e às especificações.

Aprofunde-se em Engenharia de Custos

4. COMO O PROJETO BÁSICO REDUZ CUSTOS, RISCOS E RETRABALHO

A principal contribuição econômica do projeto não é produzir desenhos mais baratos. É
permitir que decisões sejam tomadas quando ainda existe liberdade para comparar
alternativas e corrigir problemas com menor impacto. Na obra, muitas escolhas já estão
condicionadas por contratos, equipamentos adquiridos, frentes mobilizadas e interfaces
executadas.

4.1. EVITA COMPRAR DESEMPENHO INSUFICIENTE OU EXCESSIVO

Uma especificação correta impede que o preço inicial seja o único critério. Materiais e
equipamentos precisam ser selecionados pela adequação ao serviço e pelo custo do ciclo
de vida.

Na avaliação técnica podem ser considerados:

• investimento inicial;
• consumo de energia e insumos;
• disponibilidade e impacto de falhas;
• frequência e duração de manutenção;
• vida útil e obsolescência;
• estoque de sobressalentes;
• compatibilidade com a base instalada;
• expansão futura;
• desmontagem e substituição;
• descarte e impacto ambiental.

O equipamento mais barato pode exigir maior manutenção ou produzir indisponibilidade
incompatível com a operação. Por outro lado, o equipamento de maior desempenho pode
não gerar benefício econômico quando a aplicação não utiliza sua capacidade. A
engenharia permite comparar essas consequências antes da compra.

https://a3aengenharia.com.br/conteudo/guias-tecnicos/guia-completo-sobre-engenharia-de-custos/
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4.2. REDUZ CONTINGÊNCIAS E MELHORA A COMPARAÇÃO DE PREÇOS

Empresas executoras precificam incerteza. Quando escopo, quantitativos e condições de
campo são vagos, os proponentes podem incluir contingências elevadas, apresentar
exclusões ou assumir riscos de forma desigual. O resultado é uma concorrência difícil de
comparar e sujeita a reequilíbrios e aditivos.

Quantitativos rastreáveis, métodos definidos, interfaces claras e uma matriz de riscos
coerente reduzem a parcela de incerteza que cada fornecedor precisa interpretar
individualmente. Isso não elimina contingências legítimas; melhora a transparência sobre
o que elas cobrem.

4.3. EVITA INTERFERÊNCIAS E MUDANÇAS TARDIAS

A coordenação entre disciplinas permite corrigir conflitos no ambiente de projeto antes
que se transformem em demolição, refabricação, remanejamento ou paralisação.
Interferências podem envolver não apenas geometria, mas também capacidades, cargas,
comandos, sequências de operação, responsabilidades e requisitos de segurança.

As diretrizes do ONS para Projetos Básicos de transmissão registram que o número médio
de revisões permanecia em torno de três além da emissão inicial e apontam como
problema recorrente a coordenação inadequada entre estudos, equipamentos e outras
partes do projeto. O dado é setorial, mas demonstra um princípio geral: documentação
tecnicamente fragmentada gera ciclos de revisão e atrasa aprovações.

4.4. MELHORA CONSTRUTIBILIDADE E PRODUTIVIDADE

Construtibilidade verifica se a solução pode ser implantada com os acessos,
equipamentos, sequências e restrições disponíveis. Uma solução calculada corretamente
pode continuar inviável quando não considera transporte, içamento, montagem, espaço de
trabalho, escoramento, isolamento, logística, clima ou continuidade operacional.

Antecipar essas condições permite:

• escolher métodos executivos compatíveis;
• planejar instalações provisórias;
• organizar frentes de trabalho;
• reduzir esperas e remobilizações;
• identificar necessidades de desligamento;
• prever desvios e contingências;
• coordenar suprimentos com o cronograma.
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4.5. PROTEGE OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO

Problemas de projeto não terminam com a obra. Equipamentos sem acesso,
componentes incompatíveis, ausência de isolamento, rotas congestionadas,
documentação incompleta e falta de padronização elevam o custo operacional durante
anos.

A equipe de operação e manutenção deve participar da definição dos requisitos e das
revisões. O Projeto Básico precisa considerar ergonomia, segurança, acessibilidade,
capacidade de diagnóstico, peças de reposição, atualização tecnológica e recuperação
após falhas.

4.6. CRIA UMA BASE EFETIVA PARA O CONTROLE DE MUDANÇAS

Mudanças são inevitáveis em muitos empreendimentos, mas precisam ser avaliadas
contra uma linha de base. Um Projeto Básico coerente permite identificar:

• qual requisito foi alterado;
• quais documentos e interfaces são afetados;
• qual impacto ocorrerá em custo e prazo;
• quem é responsável pela mudança;
• quais riscos são introduzidos;
• quais aprovações e testes serão necessários.

Sem linha de base, toda divergência pode ser tratada como interpretação. Com linha de
base, a mudança pode ser tecnicamente justificada, orçada, aprovada e rastreada.

4.7. NÃO EXISTE PERCENTUAL UNIVERSAL DE ECONOMIA

É comum encontrar afirmações genéricas de que um projeto representa determinado
percentual do investimento ou reduz custos em uma taxa fixa. Esses números variam
amplamente conforme setor, maturidade inicial, complexidade, modelo contratual e
qualidade da implantação.

A justificativa para contratar engenharia não deve depender de um percentual
promocional. O raciocínio técnico é mais sólido: o custo do projeto compra informação,
capacidade de decisão, prevenção de defeitos, comparabilidade comercial e controle. O
retorno aparece na combinação entre menor desperdício, menor exposição a mudanças,
melhor desempenho do ativo e maior previsibilidade do investimento.
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Economia não vem de cortar a etapa de projeto.

Ela vem de decidir cedo, especificar corretamente, evitar desperdícios e preservar
desempenho durante todo o ciclo de vida.

Leia o Whitepaper sobre projeto e redução de custos

5. GATE TÉCNICO: O PROJETO BÁSICO ESTÁ PRONTO PARA CONTRATAÇÃO?

Prontidão não deve ser medida pela quantidade de arquivos nem pelo percentual
declarado de avanço. O gate precisa avaliar se as decisões essenciais estão sustentadas
por evidências e se o pacote permite contratar, controlar e aceitar o objeto sem transferir
indefinições críticas para a execução.

5.1. CRITÉRIOS DE CLASSIFICAÇÃO DE NÍVEL DE MATURIDADE DE ESCOPO.

Antes de emitir o Projeto Básico para licitação ou contratação, a engenharia do
proprietário deve verificar:

1 Objetivo e escopo aprovados: a necessidade, os resultados esperados, os limites
físicos e funcionais, as inclusões e as exclusões estão formalmente definidos.

2 Requisitos rastreáveis: requisitos funcionais, técnicos, legais, operacionais, ambientais
e de manutenção estão vinculados à solução e aos critérios de verificação.

3 Bases de entrada verificadas: levantamentos, cadastros, sondagens, ensaios,
medições e documentos existentes são suficientes para o risco da decisão.

4 Premissas e pendências controladas: hipóteses, informações provisórias, lacunas e
restrições possuem responsável, prazo e tratamento definido.

5 Solução demonstrada: memórias de cálculo, estudos e simulações comprovam
capacidade, desempenho, segurança, confiabilidade e adequação aos cenários
relevantes.

6 Conformidade tratada: normas, licenças, requisitos de concessionárias, condicionantes
e aprovações aplicáveis foram identificados e incorporados.

7 Interfaces coordenadas: disciplinas, fronteiras de fornecimento, interferências, cargas,
comandos, acessos e responsabilidades estão compatibilizados.

8 Materiais e equipamentos especificados: requisitos são objetivos, verificáveis,
competitivos e coerentes com desempenho, instalação, manutenção e vida útil.

9 Construtibilidade e operação avaliadas: métodos, logística, faseamento, janelas de
intervenção, continuidade operacional, acessos e substituição de componentes foram
considerados.

https://a3aengenharia.com.br/conteudo/whitepapers/projeto-padronizacao-tecnica-e-reducao-de-custos/


Whitepaper | Projeto Básico de Engenharia: o que é, etapas e critérios de prontidão 18

10Quantitativos auditáveis: quantidades possuem memória, critério de medição e
rastreabilidade aos desenhos, modelos, listas e cálculos.

11Estimativa e cronograma coerentes: orçamento, contingências, prazo, produtividade e
suprimentos representam o escopo e o nível real de definição.

12Riscos e responsabilidades alocados: eventos relevantes, impactos, tratamentos,
proprietários dos riscos e limites de inovação estão definidos.

13Contrato e aceite estruturados: medição, pagamento, inspeções, testes,
comissionamento, documentação e recebimento possuem critérios objetivos.

14Revisão e aprovação concluídas: responsáveis técnicos, disciplinas, proprietário e
revisão independente registraram comentários, respostas e aprovação formal do gate.

5.2. EVIDÊNCIAS MÍNIMAS DO GATE

Dimensão Evidência esperada Condição de aprovação

Escopo e requisitos matriz de requisitos, limites e
responsabilidades

sem requisitos críticos sem solução
ou responsável

Engenharia cálculos, estudos, desenhos e
especificações coordenados

solução demonstrada e reproduzível

Condição existente levantamentos, ensaios e diagnóstico dados compatíveis com a exposição
ao risco

Custos e prazo quantitativos, orçamento, cronograma
e suprimentos

rastreabilidade e premissas
documentadas

Riscos registro e matriz de riscos riscos residuais aceitos e alocados

Qualidade e aceite planos de inspeção, testes e critérios
de recebimento

requisitos verificáveis antes da
contratação

Governança revisões, aprovações e controle
documental

gate formalmente aprovado

5.3. RESULTADO DO GATE

O resultado não precisa ser apenas “aprovado” ou “reprovado”. Uma classificação prática
pode ser:

• pronto para contratação: não existem pendências críticas e os riscos residuais estão
aceitos;

• pronto com condicionantes: pendências limitadas possuem responsável, prazo e não
comprometem preço, escopo ou comparabilidade;

• não pronto: faltam decisões, dados ou definições capazes de alterar solução,
quantitativos, custo, prazo ou alocação de riscos.

Condicionantes não devem servir para autorizar indefinições essenciais. Se uma
pendência puder mudar capacidade, arquitetura, método executivo, quantidade relevante
ou responsabilidade contratual, o pacote deve permanecer na fase de engenharia.
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5.4. QUANDO A REVISÃO INDEPENDENTE É NECESSÁRIA

A revisão independente é especialmente importante em:

• empreendimentos multidisciplinares;
• instalações críticas ou de alta disponibilidade;
• expansões com operação em curso;
• projetos com documentação cadastral frágil;
• soluções inéditas ou de alta complexidade;
• contratações integradas ou semi-integradas;
• pacotes com grande transferência de risco;
• projetos com estimativas utilizadas para aprovação de capital.

A Owner’s Engineering pode atuar como instância de garantia do proprietário, verificando
coerência, prontidão, riscos e aderência aos objetivos do investimento antes da emissão
ao mercado.

O gate precisa produzir uma decisão de engenharia.

Pronto, pronto com condicionantes ou não pronto: cada resultado deve estar sustentado
por evidências e riscos explicitamente aceitos.

Conheça Owner’s Engineering

6. CONCLUSÃO: ENGENHARIA ANTES DO COMPROMETIMENTO DE CAPITAL

O Projeto Básico transforma uma necessidade em um objeto tecnicamente definido,
economicamente avaliável e contratualmente controlável. Sua função não é simplesmente
aumentar o volume documental, mas consolidar decisões que não devem permanecer
abertas durante a execução.

Quando requisitos, levantamentos, cálculos, especificações, interfaces, quantitativos,
custos, prazo, riscos e aceite são desenvolvidos de forma integrada, o proprietário passa a
contratar sobre uma base conhecida. Isso melhora a comparação de propostas, reduz
contingências desnecessárias, antecipa interferências, fortalece a fiscalização e protege a
operação futura.

O Projeto Executivo continuará detalhando fabricação, montagem, instalação e
construção, mas não deve ser usado para resolver indefinições essenciais do Projeto
Básico. Quanto mais tarde uma decisão estruturante for tomada, maior tende a ser seu
impacto sobre contratos, suprimentos, cronograma e trabalho já executado.

https://a3aengenharia.com.br/servicos/contratacao-integrada/engenharia-do-proprietario/
https://a3aengenharia.com.br/servicos/contratacao-integrada/engenharia-do-proprietario/
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A A3A Consulting desenvolve e revisa Projetos Básicos para empreendimentos
multidisciplinares, expansões, modernizações e infraestruturas críticas, integrando
levantamentos, engenharia, compatibilização, custos, planejamento, riscos,
documentação de contratação e suporte técnico ao proprietário. O serviço de Projeto
Básico pode ser contratado como desenvolvimento completo ou como revisão
independente de prontidão.
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O que é Projeto Básico de Engenharia? É o conjunto coordenado de estudos, cálculos,
desenhos, especificações, quantitativos e documentos de planejamento que desenvolve
uma solução até a maturidade necessária para orçamento, contratação e controle da
implantação. Por que contratar o projeto antes da execução? Porque o projeto define
requisitos, capacidades, materiais, quantidades, interfaces, riscos e critérios de aceite.
Sem essa base, fornecedores podem precificar objetos diferentes e transferir indefinições
para a obra. Como o Projeto Básico reduz custos? Ele permite especificar materiais de
forma adequada, comparar soluções, corrigir interferências, produzir quantitativos

https://a3aengenharia.com.br/servicos/planejamento/projeto-basico/
https://a3aengenharia.com.br/servicos/planejamento/projeto-basico/
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2021/lei/l14133.htm
https://licitacoesecontratos.tcu.gov.br/4-4-3-projeto-basico-pb/
https://pesquisa.apps.tcu.gov.br/doc/acordao-completo/2507/2024/Plen%C3%A1rio
https://www.ons.org.br/paginas/energia-no-futuro/transmissao/instalacoes
https://www.ibraop.org.br/orientacoes-tecnicas/
https://www.iso.org/standard/74947.html
https://www.pmi.org/standards/pmbok
https://web.aacei.org/resources/publications/recommended-practices
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rastreáveis, melhorar propostas comerciais e evitar mudanças tardias. Não existe um
percentual universal de economia. Qual é a diferença entre Projeto Básico e Projeto
Executivo? O Projeto Básico define e dimensiona a solução, fundamentando custos, prazo
e contratação. O Projeto Executivo detalha fabricação, montagem, instalação e execução
completa sem redefinir elementos essenciais da solução. O que são critérios de prontidão
do Projeto Básico? São evidências usadas para verificar se escopo, requisitos, bases de
entrada, cálculos, interfaces, especificações, quantitativos, orçamento, riscos e aceite
estão suficientemente maduros para contratar a execução. O Projeto Básico é obrigatório
em empreendimentos privados? A obrigação definida pela Lei nº 14.133/2021 se aplica
às contratações públicas. Em empreendimentos privados, a nomenclatura e a exigência
dependem do contrato, mas a função técnica de desenvolver a engenharia antes da
execução permanece.

6.1. WHITEPAPERS

• Projeto: o investimento que reduz riscos, custos e retrabalho
• Contratação de Engenharia Consultiva com rastreabilidade, governança e engenharia de

custos
• Owner’s Engineering: framework executivo para contratação, governança e aceite

6.2. E-BOOKS

• Por que contratar um Projeto de Cabeamento Estruturado?
• Aterramento Elétrico: fundamentos, projetos e normatização
• Como viabilizar um Projeto de Segurança Digital

6.3. ARTIGOS TÉCNICOS

• Projeto Conceitual em Engenharia: o que é, etapas e entregáveis
• FEED em Engenharia: o que é, etapas e entregáveis
• Projeto Básico x Projeto Executivo: diferenças

6.4. GUIAS TÉCNICOS

• Guia Completo sobre Engenharia Consultiva
• Guia Completo sobre Engenharia de Custos e Orçamentação
• Guia Completo sobre Gerenciamento de Projetos
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https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/projeto-basico-projeto-executivo-diferencas/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/guias-tecnicos/guia-completo-sobre-engenharia-consultiva/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/guias-tecnicos/guia-completo-sobre-engenharia-de-custos/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/guias-tecnicos/guia-completo-sobre-gerenciamento-de-projetos/
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6.5. SERVIÇOS RELACIONADOS

• Projeto Básico de Engenharia
• FEL — Front-End Loading
• FEED — Front-End Engineering Design

6.6. SOLUÇÕES RELACIONADAS

• Gestão de Requisitos, Evidências e Critérios de Aceite
• Gestão de Contratos, Escopo e Entregáveis
• Governança de Projetos, Programas e Portfólios

https://a3aengenharia.com.br/servicos/planejamento/projeto-basico/
https://a3aengenharia.com.br/servicos/contratacao-integrada/front-end-loading/
https://a3aengenharia.com.br/servicos/contratacao-integrada/feed-front-end-engineering-design/
https://a3aengenharia.com.br/solucoes/gestao-e-governanca-de-engenharia/gestao-requisitos-evidencias-criterios-aceite/
https://a3aengenharia.com.br/solucoes/gestao-e-governanca-de-engenharia/gestao-contratos-escopo-entregaveis/
https://a3aengenharia.com.br/solucoes/gestao-e-governanca-de-engenharia/governanca-de-projetos-programas-e-portfolios/


Sobre a A3A Engenharia de Sistemas

Com 30 anos de história, a A3A Engenharia de Sistemas se consolidou como referência
em serviços de Engenharia, oferecendo soluções integradas de Telecomunicações,
Segurança Eletrônica, Segurança Digital e Instalações Elétricas.

A empresa atua em todas as etapas do ciclo de Engenharia, desde a elaboração de
projetos e consultoria técnica até a implantação, manutenção e retrofit de sistemas,
sempre em conformidade com as normas técnicas e melhores práticas do setor.
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